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ESPORTES

Desafios antes da prova final
LIBERTADORES Bragantino e Botafogo encaram Águillas Doradas e Aurora mirando possível confronto brasileiro na 3ª fase

C
hegou a hora de os times 
brasileiros ingressarem 
no vestibular da tempo-
rada de 2024 da Liberta-

dores da América. Equipes na-
cionais classificadas à fase prévia 
do torneio continental, Red Bull 
Bragantino e Botafogo se prepa-
ram para encararem os desafios 
da primeira eliminatória, com 
o intuito de chegarem na fase 
de grupos. Hoje, a equipe pau-
lista abre o mata-mata contra o 
Águillas Doradas, da Colômbia, 
às 21h30. Amanhã, no mesmo 
horário, o Glorioso encara o Au-
rora, da Bolívia. Enquanto pen-
sam nos primeiros adversários, 
as equipes nacionais prospectam 
o fato de serem concorrentes di-
retos: somente um deles chegará 
à etapa principal da competição 
sul-americana.

O sorteio da etapa premili-
mar, realizado pela Conmebol 
em dezembro, não foi benéfi-
co para o futebol brasileiro. No 
chaveamento, Red Bull Bragan-
tino e Botafogo estão seguindo o 
mesmo caminho. Ou seja, caso 
garantam a classificação na se-
gunda fase contra Águillas Do-
radas e Aurora, os brasileiros vão 
realizar um confronto caseiro na 
etapa posterior, quando have-
rá a definição das quatro equi-
pes classificadas aos grupos da 
edição de 2024 da Libertadores. 
Antes disso, porém, as equipes 
tupiniquins precisam se preo-
cupar com as armadilhas ofere-
cidas pelos rivais colombianos e 
bolivianos. O Correio apresenta 
as armas das duas agremiações.

O Águillas Doradas chega pa-
ra o duelo contra o Bragantino 
sem nenhuma experiência em 
torneios continentais. Fundado 
em julho de 2008, o clube tem 15 
anos de trajetória esportiva e jo-
gará a Libertadores pela primei-
ra vez na história. Desconhecida 
no país, a equipe enfrentou ape-
nas um brasileiro: em 2013, sur-
preendeu o Coritiba nas oitavas 
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Aurora chega para o compromisso contra o Botafogo após resultado positivo contra o Melgar. Equipe tem a favor o efeito da altitude de Cochabamba
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de final da Copa Sul-America-
na. Na ocasião, também partici-
pou do torneio como estreante. A 
agremiação subiu para a primei-
ra divisão da Colômbia em 2010 e 
nunca mais caiu. No período, ex-
perimentou uma rápida ascensão 
de consolidação no futebol local.

A vaga na Libertadores veio 
por ter a melhor campanha na 
classificação geral do Colombia-
no, com exceção dos campeões 
do Apertura, do Finalización e 
da Copa Colômbia. Assim, caiu 
na fase prévia. Liderado pelo ve-
nezuelano César Farías, o Águil-
las Doradas tem o elenco forma-
do por maioria de jogadores lo-
cais. São apenas três estrangei-
ros no grupo. O nome com maior 

potencial para preocupar o Bra-
gantino é o centroavante Marco 
Pérez. Na temporada passada, 
o camisa 12 marcou 28 gols em 
52 apresentações. O Jhon Fre-
dy Salazar é outra referência da 
equipe. Recentemente, o time 
reformou o gramado do Estádio 
Alberto Grisales e conta com o 
“caldeirão” com capacidade pa-
ra 14 mil pessoas como trunfo 
para abrir vantagem contra os 
brasileiros.

Aurora

Rival do Botafogo, o Aurora 
tem mais “cancha” internacional. 
A começar pela atual edição da 
Libertadores. Para se credenciar 

como rival do alvinegro na se-
gunda fase, o clube boliviano 
passou pelo Melgar: ganhou na 
ida, por 1 x 0, e carimbou a va-
ga com um empate por 1 x 1 na 
partida de volta. Com 88 anos de 
história, o clube do povo, como 
é conhecido, sagrou-se campeão 
nacional duas vezes em 1963 e 
2008. O time de Cochabamba te-
rá a vantagem de atuar com um 
fator temido por qualquer clu-
be brasileiro: os 2.600 metros de 
altitude do Estádio Félix Capri-
les. Enfrentar cariocas não é no-
vidade, mas traz uma lembran-
ça ruim para os bolivianos. Em 
2011, foi goleado pelo Vasco, por 
8 x 3, na Sul-Americana.

Última equipe a garantir vaga 

na edição de 2024, o Aurora par-
ticipará da Libertadores pela ter-
ceira vez. Na missão de surpreen-
der o Botafogo, o time boliviano 
aposta em Jair Reinoso. Ex-com-
panheiro de Romário no FL Stri-
kers, dos Estados Unidos, o ata-
cante esbanja categoria aos 38 
anos: tem 23 gols em 43 jogos 
pelo clube de Cochabamba. O 
elenco conta com os serviços de 
um brasileiro. O atacante Sergi-
nho atua por lá desde a tempo-
rada passada. Todos estão à ser-
viço de Mauricio Soria, o coman-
dante responsável pela misssão 
de recolocar a agremiação na fa-
se de grupos da Libertadores de-
pois de 15 anos.

Sucesso recente

Apesar de os adversários não 
contarem com tanta tradição na 
Libertadores, Bragantino e Bota-
fogo também podem sofrer com 
a falta de rodagem no torneio 
continental. Neste ano, os paulis-
tas estão na disputa pela segun-
da vez, enquanto os cariocas têm 
a sexta aparição. Porém, as duas 
equipes brasileiras compensam 
a questão com técnicos bastante 
rodados em âmbito internacio-
nal. Pedro Caixinha e Tiago Nu-
nes ostentam sucessos recentes 
em competições organizadas pe-
la Conmebol e tentam repetir os 
feitos na edição de 2024.

Em 2022, Caixinha se desta-
cou no cenário sul-americano 
ao guiar o modesto Talleres, da 
Argentina, às quartas de final da 
Libertadores. O trabalho, inclu-
sive, alçou o treinador português 
ao Bragantino. Tiago Nunes tem 
feito ainda mais expressivo. Em 
2018, o brasileiro guiou o Athle-
tico-PR ao título da Copa Sul-A-
mericana. Agora, os dois profis-
sionais jogam com o intuito de 
impulsionar novos trabalhos. No 
fim das contas, apenas um deles 
chegará à fase de grupos. No en-
tanto, antes de confrontos dire-
tos, precisam se preocupar com 
os adversários iniciais da compe-
tição continental.

Hoje

19h Portuguesa-VEN x Palestino

21h30 Always Ready x S. Cristal

21h30 Águillas D. x Bragantino

Amanhã

19h Puerto Cabello x Nacional

21h30 Aurora x Botafogo

21h30 Nacional x A. Nacional

Quinta-feira

19h S. Trinidense x El Nacional

21h30 Godoy Cruz x Colo-Colo

Segunda fase

COPA OURO

Seleção terá primeiro
teste real no novo ciclo
NANA ADNET*

Primeira grande competição do 
calendário feminino em 2024, a 
Copa Ouro Concacaf começa, ho-
je, e se apresenta como um teste 
de fogo para o novo ciclo da Sele-
ção Brasileira visando a Copa do 
Mundo de 2027. Participando co-
mo convidado da América do Sul, 
o Brasil estreia na quinta-feira, à 
0h15, contra Porto Rico. O com-
promisso será o debute do técnico 
Arthur Elias em uma competição 
oficial. Até o momento, os jogos 
dele no comando foram amistosos. 
Hoje, às 21h30, México e Argentina 
abrem a disputa, em Los Angeles.

O torneio é organizado pe-
la Concacaf e conta com oito se-
leções qualificadas. Pela primei-
ra vez, haverá convidados. Quatro 

sul-americanos jogam nesta con-
dição. As 12 equipes nacionais fo-
ram divididas em três grupos. In-
tegrando o grupo B, o Brasil ainda 
terá como adversários a Colômbia, 
no domingo, e o Panamá, em 28 de 
fevereiro. Ambos os jogos serão à 
0h15. A competição tem como des-
taque o fato de reunir países bem 
posicionados no ranking da Fifa.

No grupo A, além de México e 
Argentina, estão os Estados Unidos 
e a República Dominicana. As an-
fitriãs enfrentam as dominicanas 
amanhã, 0h15, em Los Angeles. A 
seleção estadunidense se destaca 
por ocupar segunda colocação no 
ranking na última atualização do 
ranking da Fifa. A segunda seleção 
do torneio mais bem posicionada 
é o Canadá, em 10º. O Brasil ocu-
pa a 11ª colocação, após ter sido 

Equipe terá a oportunidade de encarar seleções de peso das Américas
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Capital

O Capital abandonou o modelo 
clube-empresa e se tornou o 
primeiro time do DF a virar SAF. A 
diretoria definiu que a mudança é 
para “abrir as portas para novas 
fontes de arrecadação”.

Rio Open

Carlos Alcaraz começa, hoje ,a 
campanha pelo bi do Rio Open. O 
espanhol encara o brasileiro Thiago 
Monteiro, a partir das 19h. Outros 
tupiniquins em ação serão Felipe 
Meligeni e João Fonseca.

City x Brentford

Desde o Mundial de Clubes com um 
jogo a menos, o City vai ficar em dia 
com a concorrência e enfrenta o 
Brentford, hoje, às 16h30. Se vencer, 
o time de Pep Guardiola fica a um 
ponto do líder Liverpool.

Mercado

Em mais um capítulo da novela, 
o jornal Marca deu como certa a 
assinatura de um contrato entre 
Kylian Mbappé e Real Madrid. 
Segundo o veículo, o acordo com o 
craque do PSG é por cinco anos.

Inter x Atlético

Finalista da última edição da 
Champions League, a Inter de Milão 
dá boas vindas ao mata-mata da 
competição recebendo o Atlético 
de Madrid. A bola rola pela ida das 
oitavas, hoje, às 17h, no San Siro.

PSV x Dortmund

No último compromisso da 
bateria de ida das oitavas de final 
da Champions, o PSV encara o 
Borussia Dortmund hoje, às 17h, na 
Holanda. A volta está marcada para 
13 de março, na Alemanha.

ultrapassado pelas canadenses. A 
queda na lista foi causada pela eli-
minação precoce na fase de grupos 
da Copa do Mundo.

Além de Brasil e Porto Rico, o 
grupo B contará com Colômbia e 
Panamá. As seleções se enfrentam 
amanhã, às 21h30, em San Diego. 
Em Houston, os confrontos do gru-
po C começam na quinta-feira. A 

Costa Rica enfrenta o Paraguai, às 
20h15, e o Canadá terá como ad-
versário El Salvador, às 23h.

Teste de fogo

O Brasil está concentrado em 
San Diego, na Califórnia, desde 
sexta-feira, e Arthur Elias coman-
dou o primeiro treino no domingo, 

no Estádio Torero. O técnico con-
tabiliza cinco jogos pela Seleção, 
com três vitórias e duas derrotas. 
O ex-treinador do Corinthians foi 
anunciado em setembro de 2023 
para substituir a sueca Pia Sundha-
ge. Na corrida para consolidar um 
estilo de jogo, terá na Copa Ouro o 
primeiro teste de fogo.

A meia campista Aline Milene 
se mostrou confiante sobre a par-
ticipação na competição. “Quere-
mos chegar à final e ser campeãs. 
Vamos imprimir o nosso melhor 
e entender que temos potencial 
para chegar à decisão. Vamos um 

degrau de cada vez, mas sabendo 
de tudo que podemos fazer como 
equipe”, disse à CBF.

O torneio será dividido em duas 
fases. Primeiro, as 12 equipes se 
enfrentam nos grupos, contra os 
três oponentes. Irão se classificar 
às quartas de final os dois primei-
ros colocados de cada chave e os 
dois terceiros com melhor pon-
tuação. A competição seguirá, en-
tão, em forma de mata-mata para 
definir o campeão, em San Diego.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Grupo A: Argentina, Estados Unidos, México e República Dominicana

Grupo B: Brasil, Colômbia, Panamá e Porto Rico

Grupo C: Canadá, Costa Rica, El Salvador e Paraguai

A disputa

Jogos do Brasil
Amanhã
0h15 Brasil x Porto Rico

Domingo
0h15 Brasil x Colômbia

28 de fevereiro
0h15 Brasil x Panamá

Transmissão
ESPN (TV fechada)
Star+ (streaming)


